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INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga é um bioma exclusivo do Brasil com biodiversidade adaptada a 

temperaturas elevadas e baixa umidade, e compreende uma área de 826.411 km², recobrindo 

11% do território nacional e abrangendo todos os estados da região Nordeste do Brasil, além 

de parte do norte de Minas Gerais, seu solo é raso e pedregoso, porém bastante fértil 

(Barbosa; Gomes Filho, 2022). 

Assim sendo, a Caatinga é composta hoje por 3150 espécies de plantas vasculares, 276 

formigas, 386 peixes, 98 anfíbios, 191 répteis, 548 aves e 183 mamíferos, o que confere à 

Caatinga o título das florestas secas mais ricas do mundo (Tabarelli, 2018). Seu nome tem 

origem tupi-guarani que significa “Floresta Branca” devido a sua vegetação em tempos de 

seca ficarem todas sem folhas e seus troncos brancos, e muitas das suas espécies trocam suas 

folhas por espinhos, evitando a perda de água através da evapotranspiração. 

O Ministério do Meio Ambiente (MMA), desde 1998, tem empreendido esforços para 

definir áreas prioritárias para ações de conservação e gestão da biodiversidade e, entre 2014 e 

2015, realizou um processo de revisão das áreas prioritárias para conservação da Caatinga, 

resultando em 282 áreas prioritárias, definidas pelas portarias nos 223/2016 e 463/2018, 

correspondendo a 30 milhões de hectares, 37% do território do bioma (Fonseca et al., 2018). 

Os povos da Caatinga, conhecidos como “catingueiros”, são sertanejos, vaqueiros, 

agricultores, populações indígenas, quilombolas, entre outros. O bioma é o berço de 
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comunidades tradicionais, como os índios Tumbalalá, os Xukurus e os Pankararu, e os 

quilombolas de Conceição das Crioulas. Estes grupamentos humanos desenvolveram suas 

próprias estratégias de sobrevivência e convivência com as condições da Caatinga (ISPN, 

2019). 

A lei n. 9.795 (Brasil, 1999) reconhece e institui a educação ambiental como sendo 

fonte essencial de transformação da sociedade, fundamentando a implementação e 

obrigatoriedade dela em todos os níveis que transpassam o desenvolvimento educacional. 

Consequentemente, gerando mudanças desde os níveis iniciais do ensino, não só nas ações 

que geram os impactos ambientais, mas também nos demais aspectos do desenvolvimento do 

indivíduo, atrelando assim a visão do agir ambientalmente correto ao processo de formação 

humana.  

Dessa forma, Cassab e Martins (2008) enfatizam a importância de uma análise acerca 

da qualidade e adequação desse equipamento à realidade atual da região local. Uma vez que, o 

livro didático exerce uma marcante influência na prática de ensino no Brasil, desempenhando 

um papel fundamental. É essencial que os educadores estejam atentos à qualidade, à coerência 

e às possíveis limitações que esses materiais possam apresentar em relação aos objetivos 

educacionais estabelecidos. 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo analisar o conteúdo sobre o 

bioma Caatinga presente nos livros didáticos da coleção Teláris, coleção essa que está 

presente no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) e é utilizada no Ensino 

Fundamental - anos finais, nas escolas públicas do Município de Cabedelo/PB. 

 

METODOLOGIA  

 

As obras analisadas foram da coleção Teláris Ciências (6º ao 9º ano - 2018), dos 

autores Fernando Gewandsznajder e Helena Pacca, que são os livros utilizados pelas escolas 

públicas do município de Cabedelo/PB.  

Tratou-se de uma pesquisa do tipo bibliográfica, onde utilizou-se uma abordagem 

quali-quantitativa. O trabalho foi desenvolvido com base em um protocolo elaborado em 

conjunto pelos autores, de modo a permitir uma análise categórica de cada obra. Logo, 

buscando propiciar uma análise crítica e ordenada, os autores dividiram o protocolo em duas 

grandes seções. 

A Seção Inicial (Quadro I) do protocolo foi destinada a analisar a estrutura e 

organização da obra, avaliando a forma como o conteúdo está apresentado no texto, 
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englobando as categorias de capítulo, seção, tópico e "outra". Além disso, a primeira seção 

contemplou outras duas áreas, sendo elas Conteúdo Teórico e Temas Específicos. No que diz 

respeito ao Conteúdo Teórico, foram analisados o nível de atualização das informações 

contidas, clareza do texto e adequação da linguagem ao público-alvo. Já os Temas 

Específicos, foram analisadas as informações técnicas sobre o bioma, como a abrangência 

territorial, fauna, vegetação, ecossistemas associados e impactos ambientais. 

 

Quadro I. Seção Inicial do Protocolo de análise do Livro Didático. 

 

Fonte: Os Autores (2023). 

 

A Segunda Seção (Quadro II), foi destinada a analisar os Recursos Visuais, assim 

sendo, os autores utilizaram critérios como a diagramação do material, possibilidade de 

contextualização, veracidade das informações contidas nas ilustrações, além de observar se a 

obra conta com imagens que despertem o interesse dos alunos.  

 

Quadro II. Segunda seção do Protocolo de análise do Livro Didático. 

 

Fonte: Os Autores (2023). 

 

Esta seção buscou avaliar as Atividades propostas pela obra, de forma a investigar se 

os livros traziam questões ao final de cada capítulo/tema, bem como o caráter das questões, 

isto é, se apresentam caráter multidisciplinar ou não. Ademais, buscou-se observar se a obra 
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realizava o indicativo de fontes complementares de informação, instigando a busca por vídeos 

e/ou páginas na internet que agregassem ao estudo do tema. 

Avaliando cada parâmetro do protocolo é possível uma análise holística, percorrendo 

desde a definição do bioma até suas curiosidades, além de averiguar, por exemplo, a 

veracidade das informações contidas, ou se a coleção escolhida faz uso de questões com 

enfoque multidisciplinar, ou então ferramentas que forneçam acesso a outras mídias de apoio, 

como QR-Code ou promovendo a pesquisa de outras fontes, como vídeos e documentários na 

internet. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Após a aplicação do protocolo, os pesquisadores constataram que, de modo geral, na 

primeira seção, o assunto é abordado de forma bastante satisfatória no que diz respeito ao 

conceito e à sua importância. Contudo, percebe-se uma lacuna em relação aos ecossistemas 

associados e à hidrografia. Além disso, a discussão sobre as potencialidades econômicas deixa 

a desejar. Em relação aos demais parâmetros avaliados, observou-se que, embora satisfatórios, 

alguns apresentaram algumas ressalvas. Um exemplo é a abrangência dos estados, que 

poderia ser mais focada nos estados da caatinga no tópico do tema, ao invés de ser 

mencionada apenas no início do capítulo sobre todos os biomas. 

 A hidrografia da Caatinga é um dos aspectos mais distintivos desse bioma. Como o 

autor e poeta, Antônio Marinho, descreve, poucos biomas mostram uma variedade tão grande 

de paisagens, climas e ecossistemas, além de uma riqueza em recursos hídricos que varia de 

áreas com chuvas concentradas em apenas alguns meses do ano a áreas semiáridas onde a 

seca é comum. No entanto, ao analisar o livro didático, percebe-se uma lacuna em relação à 

abordagem da hidrografia da Caatinga. A importância da inclusão de informações sobre a 

hidrografia do bioma reside no fato de que os recursos hídricos são fundamentais para 

compreender a dinâmica e as características únicas desse ecossistema, além de ser crucial para 

a compreensão dos desafios do desenvolvimento sustentável e da convivência com a seca na 

região. Nesse sentido, a falta de informações sobre a hidrografia da Caatinga no livro 

analisado representa uma lacuna que impacta na compreensão e valorização desse importante 

bioma brasileiro.  

 Na segunda seção do livro, é possível perceber uma agradável diagramação, com a 

inclusão de ilustrações de qualidade que agregam ao conteúdo, além disso, as informações 

apresentadas são verídicas, bem contextualizadas e estão em harmonia com o texto. No 
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entanto, existe uma carência importante nas ilustrações que poderiam mostrar o estado de 

conservação e preservação do bioma, algo de extrema importância.  

 Ademais, seria interessante a inclusão de ferramentas tecnológicas, como QR-Code, que 

poderiam direcionar os estudantes para materiais adicionais e de apoio, tornando a leitura 

ainda mais atrativa. Por outro lado, é importante ressaltar que o livro deixa a desejar nas 

ilustrações que deveriam chamar a atenção dos alunos e despertar o interesse dos mesmos. 

Em relação às atividades presentes no material didático, observamos que o livro apresenta o 

termo "texto complementar", mas não faz menção a outras referências. Adicionalmente, não 

motiva a utilização de recursos tecnológicos inovadores. 

 Visto que Ferramentas tecnológicas são uma excelente alternativa para o professor no 

processo educacional e de acordo com Lutz, et al (2015) é imprescindível a utilização de TIC 

(Tecnologia da Informação e Comunicações) nos diferentes setores da sociedade, inclusive 

nas escolas. Segundo o autor, cada vez mais cedo crianças e jovens têm acesso a recursos 

computacionais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da relevância da Caatinga e dos desafios enfrentados por esse bioma devido às 

mudanças climáticas, a educação ambiental emerge como uma ferramenta crucial para 

sensibilizar e conscientizar indivíduos sobre a preservação desse ecossistema. A Lei n. 9.795, 

reconhecendo a educação ambiental como agente transformador da sociedade, destaca sua 

obrigatoriedade em todos os níveis educacionais. Este trabalho concentrou-se na análise do 

conteúdo sobre a Caatinga nos livros didáticos da coleção Teláris, utilizados no Ensino 

Fundamental anos finais em escolas públicas de Cabedelo/PB. Embora a coleção aborde de 

maneira satisfatória o bioma, há oportunidades para melhorias, especialmente na inclusão de 

informações sobre ecossistemas associados, hidrografia e relevância econômica. Sugerimos 

uma abordagem mais enfocada na conservação e preservação, incluindo ilustrações do estado 

atual da Caatinga e a integração de ferramentas tecnológicas, visando promover uma 

educação mais sustentável. 

Propomos ainda o estímulo à utilização de ferramentas inovadoras e a oferta de 

referências adicionais aos alunos, visando a construção de uma educação mais sustentável e 

alinhada aos desafios ambientais contemporâneos. Desse modo, a análise contribuirá para um 

ensino mais qualificado e consciente sobre a Caatinga, oferecendo subsídios para o 
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aprimoramento dos livros didáticos e promovendo uma educação comprometida com a 

preservação ambiental e o futuro da biodiversidade brasileira. 
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